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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Universidade de São Paulo – USP, por Ofício nº 54/2008 (fls. 89) de sua Pró-Reitoria de Graduação, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Medicina, da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, nos termos das Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07.

O citado Curso teve sua Renovação do Reconhecimento aprovada, por cinco anos, pelo Parecer CEE nº 477/02 (fls. 77 a fls. 81).

Por Portaria CEE/GP nº 310 de 03/06/2008, publicada no DOE de 05/06/2008, foi indicado o Especialista Prof. Dr. Paulo Celso Pardi que emitiu Relatório circunstanciado (anexado às fls. 95/99) opinando favoravelmente pela renovação, ora solicitada.

1.2 APRECIAÇÃO
A Assistência Técnica deste Conselho elaborou a informação conforme a Deliberação CEE nº 63/2007, que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação de Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino, e tendo em vista que o Relatório do Especialista foi abrangente, contendo os aspectos exigidos pela norma, transcreveu as respectivas considerações, incluídas a seguir.
1.2.1 Características Gerais

A Faculdade de Medicina do Campus de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo foi criada pela Lei Estadual nº 161, de 24 de setembro de 1948, tendo sua administração vinculada à Universidade de São Paulo e tem o objetivo de formar um médico que também exerça suas funções com foco social e preventivo, mais que o individual e curativo, como mostra a flexibilização de seu conteúdo programático e atividades. 

Há íntima relação do Curso de Medicina com o Curso de Ciências Biológicas – Modalidade Médica, com formação integrada de conhecimentos que fortalece a formação de ambos e a faculdade como um todo.

A Coordenação da Faculdade de Medicina é feita por profissional de reconhecido mérito científico e de relevante atividade acadêmica.  

A Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP encaminhou a relação nominal de seus docentes, com a descrição de titulação, regime de trabalho e respectivas disciplinas, de forma geral. O relatório apresenta um total de 263 docentes distribuídos da seguinte forma: 247 docentes em regime de dedicação integral à docência e à pesquisa (RDIDP), 14 docentes em regime de tempo parcial (RTC) e 2 docentes em regime de tempo parcial (RTP), número suficiente para o exercício das atividades e modelo pedagógico proposto (fls. 3 a 43).

Os dados apresentados em relação ao corpo docente mostram pequena redução do número total que havia em 2003 que era de 271 docentes, informados no Anexo 1, do sítio oficial do INEP. Deve-se destacar que existe um número de doutores e pós-doutores na proporção de 99% e apenas 1% de mestres. Esta redução parece associada a aposentadorias ou causas naturais.

Nos dados obtidos quanto à avaliação dos ingressantes e dos egressos pelo ENADE, foi observado o desempenho dos estudantes  que pode ser avaliado pelos índices apresentados nas avaliação de 2002 e 2003, conforme Anexo 2, extraído do sítio do INEP.

Infere o Relatório que a estrutura curricular da Faculdade, aliada ao fato de a atividade humanística estar presente na formação do médico é responsável pela melhora destes resultados.

De forma geral, o Relatório considera bons os relatórios apresentados, podendo as informações ser consultadas de forma fácil no sítio da Instituição na Internet. 

1.2.2 Considerações quanto ao Projeto Pedagógico e Infra-estrutura

Segundo o Relatório, o Projeto Pedagógico apresentado deixa claro que desde sua criação o Curso de Medicina da FMRP busca de forma constante sua identidade, que aparece nos textos voltada diretamente ao ensino, à pesquisa e à extensão dos serviços à comunidade, sendo esta última vista pelos próprios dirigentes como essencial para a formação de um profissional qualificado, com humanidade e com capacidade para compartilhar este aprendizado.

Assinala também o Relatório que há uma preocupação constante com avaliações, revisões e modificações de linhas, para que a sociedade possa usufruir destes conhecimentos e suas demandas atendidas. Outro fato relatado, que mostra a inserção que um curso médico deve possuir, é a íntima relação da faculdade com a população, com participação ativa dos acadêmicos nos Centros de Saúde e outros locais. 

Em relação ao perfil profissiográfico do futuro médico, destacou-se o enfoque humanista que a Faculdade vem adotando, com a preocupação clara expressada na seguinte frase: “desta forma, a Instituição espera formar um profissional que saiba interpretar e intervir na realidade social do país e que saiba lidar com a diversidade cultural, social e econômica de indivíduos e grupos”.

Deixa clara também a intenção, que tem a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, quanto ao seu papel de formador social de importância única, para formar profissionais que podem mudar a face da saúde de nosso país.

Destaca o Relatório onze competências desejadas:

1. Reconhecer a saúde como estado de bem-estar físico, psíquico e social e dependente de condições ambientais favoráveis.

2. Reconhecer a necessidade de zelar pela própria saúde física e mental.

3. Aplicar, de forma correta e sistemática, os procedimentos rotineiros que conduzem ao diagnóstico e interpretar adequadamente os dados obtidos.

4. Conhecer a prevalência, em nosso meio, dos estados que colocam a vida em risco iminente.

5. Contribuir para a promoção da saúde, prevenção das doenças e a reabilitação dos incapacitados, levando em conta as condições sócio-econômicas e culturais da comunidade.

6. Criar um ambiente de confiabilidade, expresso por comportamento íntegro, comunicação clara, prestação de informações acessíveis e adoção de práticas profissionais pautadas nos princípios da ética.

7. Reconhecer os fatores biológicos, psicológicos e sociais e  modificações ambientais que possam afetar a saúde.

8. Atuar como agente de transformação das condições ambientais e sociais.

9. Relacionar-se adequadamente com o paciente e seus familiares, reconhecendo os fatores psicológicos que possam estar envolvidos na doença.

10. Delimitar seu grau de competência, distinguindo os problemas que pode resolver daqueles que estejam além da sua capacidade de resolução.

11. Atuar em equipe multi-profissional, delimitando o seu grau de competência para adotar conduta.

1.2.3 Em relação aos objetivos gerais e específicos, o Curso, como foi descrito, tem a meta de formar um profissional apto a atuar de forma competente e com foco na atenção à saúde do ser humano, com a inclusão de objetivos intermediários de capacitar o futuro médico a entender os principais problemas que a população vem sofrendo e como pode atuar na solução destes problemas, com um preparo acadêmico e pós-graduado que a Faculdade tem total condições de fornecer.

1.2.4 O Curso de Medicina é desenvolvido em 06 anos, e está de acordo com as diretrizes curriculares determinadas pelo MEC e pela SESU (Anexo 3), as aulas são desenvolvidas em 60 minutos e a carga horária total do curso é de 9.975h, carga compatível para a estrutura de ensino demonstrada na grade curricular (Anexo 4), em ambientes tecnologicamente equipados para este fim.

No que diz respeito às características do Curso, este oferece 100 vagas e tem sua estrutura montada na forma de departamentos, que são descritos no relatório de atividades como sendo 14, dentro das áreas de formação do médico e que atuam diretamente com mais 06 Cursos de Graduação que compartilham de parte do elenco de professores do Curso Médico, mostrando mais uma vez a integração desejada e possível de ser realizada. Conforme este relatório, o campus possui uma área de 46.444,41 m2 e mais uma unidade de emergência de 15.417,59m2, mostrando total capacidade de infra-estrutura e instalações, conforme consulta na página da Internet.

A Faculdade ainda oferece uma biblioteca com 33.137 títulos e 505 periódicos, com 2136 títulos, como foi verificado no sitio da biblioteca (www.bcrp.pcarp.usp.br), número também adequado na avaliação do Especialista.

1.2.5 O Curso apresente em sua estruturação três etapas de dois anos de duração, sendo que, segundo o relato dos dirigentes, guarda analogia com os ciclos básico, clínico e internato, mas, como pode ser observado no transcorrer do texto, vai além desta definição simplista, sendo que fica clara a interligação entre os conteúdos como pode ser observado no relatório.

O conteúdo programático é desenvolvido em três eixos longitudinais, com atividades previstas para os 06 anos do curso: a) atenção à saúde da família e da comunidade; b) Bioética e formação humanística; c) formação complementar e desenvolvimento pessoal integral, criando uma situação de formação seriada e fortalecida, para os problemas da saúde pública de forma geral. A formação das diversas disciplinas é acompanhada e monitorizada pelos dirigentes, de forma que a qualidade seja mantida em todas as fases do processo, como fica claro nas descrições feitas. 

Ainda em relação à formação, a Faculdade apresenta Cursos de Pós-Graduação e programas de residência, totalizando 16 Cursos de Pós-Graduação (mestrado e doutorado) e 40 de residência.

1.2.6 No que diz respeito ao apoio ao aluno, o relatório descreve que os discentes contam com uma vasta rede de suporte pessoal, que inclui serviços de transporte e alimentação subsidiados, assistência à saúde, oportunidades de participação em atividades esportivas e culturais. Os estudantes em necessidade podem, ainda, dispor de alojamento ou auxílio-moradia e pleitear outras modalidades de assistência social, como pode ser observado no sitio da Instituição.

1.2.7 Constam do processo dados numéricos de interesse que traduzem a preocupação da Instituição em não cair nos modismos criados por pensadores que vêem a formação do médico como apenas mais uma formação, destacando que é necessário ter infra-estrutura e pessoal capacidade para a tarefa de formação de profissionais de saúde com responsabilidade e ética. Fica clara nos números apresentados, a preocupação da Universidade de São Paulo e do Campus de Ribeirão Preto, quanto ao compromisso com a qualidade e a dedicação ao aluno da área de saúde como anteriormente foi referido.

1.2.8 CONCLUSÕES DO ESPECIALISTA

Pela documentação apresentada e pelo que foi possível avaliar, pelos meios oficiais de educação em nosso país, a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade São Paulo, possui um Projeto Pedagógico com objetivos gerais e específicos descritos de forma clara; possui uma infra-estrutura adequada à execução destes objetivos; um corpo docente altamente qualificado com aderência a suas referidas disciplinas; corpo técnico-administrativo em número suficiente para uma atenção pedagógica eficaz; atendimento à saúde na região e no Brasil de renome e resultado; conta com Cursos de Pós-Graduação reconhecidos e de Residência credenciados;  atendimento ao aluno e ao professor de acordo com as necessidades apresentadas; apresenta resultados, em todos os âmbitos avaliados, de alunos a professores, mostrando sua qualidade, e cumpre seu papel dentro do cenário educacional de nosso estado e de nosso país.

Expressa o Especialista sua opinião, após a análise da documentação recebida, que a Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo tenha renovado seu reconhecimento.

1.3 De conformidade com os autos e o presente Relatório, existem as condições para que a solicitação de Renovação do Reconhecimento seja deferida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento nas Deliberações 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Medicina, da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 05 de novembro de 2008

a) Cons.Pedro Salomão José Kassab

                                                                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Roque Theóphilo Júnior e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 19 de novembro de 2008.

a) Cons. Nina Beatriz Stocco Ranieri
                                                               Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de novembro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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